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A presente Pré-Norma Europeia (ENV) foi aprovada pelo CEN em 2000-08-10 como norma experimental 
para aplicação provisória.  
O período de validade desta ENV é limitado inicialmente a três anos. Após dois anos, os membros do CEN 
serão convidados a fazer os seus comentários, particularmente sobre a eventualidade da conversão da 
ENV em Norma Europeia. 
É pedido aos membros do CEN que anunciem a existência desta ENV da mesma maneira do que uma EN e 
que a tornem disponível a nível nacional na forma mais adequada. É permitido manter as normas nacionais 
em vigor em paralelo com a ENV até que à decisão da conversão da ENV em EN.  
Os membros do CEN são os Organismos Nacionais de Normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
A presente Pré-Norma Europeia foi elaborada pelo Comité Técnico CEN/TC 155 “Sistemas de tubagens e 
condutas de plástico”, cujo secretariado é assegurado pelo NEN.  

De acordo com o Regulamento Interno do CEN/CENELEC, são obrigados a anunciar esta Pré-Norma 
Europeia os Organismos Nacionais de Normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, Noruega, Países 
Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 

Esta Pré-Norma constitui um guia, destinado essencialmente a servir de base na preparação de instruções 
mais específicas dos fabricantes. Está associada a Normas para sistemas de tubagens que cobrem um 
determinado material termoplástico para uma aplicação específica. Existe um número significativo de 
Normas de Sistema. 

É baseada nos resultados dos trabalhos realizados no ISO/TC 138 “Plastics pipes, fittings and valves for the 
transport of fluids”, que é um Comité técnico da Organização Internacional de Normalização (ISO) A 
presente Pré-Norma está harmonizada com as normas gerais sobre os requisitos funcionais e as práticas 
recomendadas para a instalação. 

A Pré-Norma inclui Bibliografia. 
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Introdução 
A presente Pré-Norma cobre as práticas recomendadas para instalação de sistemas de tubagens 
termoplásticas para descarga e esgoto. As recomendações mais importantes são expressas utilizando o 
imperativo. Estas são fortemente recomendadas. 

Os conselhos para instalação são apresentados, utilizando, por exemplo, “pode” ou “recomenda-se”, para ser 
considerado caso a caso.  
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1 Objectivo e campo de aplicação 
A presente Pré-Norma indica as práticas recomendadas para a instalação de sistemas de tubagens 
termoplásticas para descarga e esgoto (temperatura baixa e elevada) no interior de edifícios (com marcação 
“B”) bem como para sistemas para descarga e esgoto no interior de edifícios e/ou enterrados sob a sua 
estrutura (com marcação “BD”). 

Esta Pré-Norma indica as técnicas de instalação dependentes do material. É essencial que as recomendações 
do fabricante tenham em consideração as práticas gerais para a instalação, como indicado nas partes 
adequadas da EN 12056 para a aplicação de código B, sujeitas ainda aos regulamentos nacionais e/ou locais 
aplicáveis. 

Esta Pré-Norma aplica-se a tubos e acessórios termoplásticos como especificado nas Normas associadas EN 
1329-1 (PVC-U), EN 1451-1 (PP), EN 1453-1 (PVC-U com tubos de parede estruturada), EN 1455-1 (ABS), 
EN 1519-1 (PE), EN 1565-1 (SAN+PVC) e EN 1566-1 (PVC-C), às suas uniões, bem como a uniões com 
componentes noutros materiais, plásticos ou não, destinados às seguintes utilizações: 

a) condutas de descarga e esgoto para o transporte de águas residuais domésticas (temperatura baixa  
    e elevada); 

NOTA 1: Veja-se secção 4 para os limites de temperatura de descarga de águas residuais. 

b) condutas de ventilação associadas a a); 

c) condutas para águas pluviais no interior da estrutura de edifícios (veja-se Figura 1, legenda 16). 

Aplica-se a tubos e acessórios, com marcação “B”, destinados apenas a ser utilizados acima do solo, e a 
tubos e acessórios, com marcação “BD”, que se destinam a ser utilizados acima e enterrados no solo no 
interior da estrutura do edifício. 
NOTA 2: Apenas se destinam a ser enterrados no interior da estrutura de edifícios, os componentes especificados na Norma 
relevante com diâmetros nominais iguais ou superiores a 75 mm (com marcação "BD"). O termo “no interior da estrutura de 
edifícios” refere-se a qualquer conduta de descarga por gravidade no interior de um edifício, incluíndo os elementos instalados sob 
a lage e enterrados no solo. 

Se especificado na Norma relevante associada, esta Pré-Norma também se aplica a condutas de descarga 
fixadas exteriormente no edifício (veja-se Figura 1, legenda 17). Não é aplicável a condutas que passam sob 
o edifício sem qualquer ligação com o sistema de descarga. 
NOTA 3: De acordo com as Normas associadas, para instalações acima do solo e exteriores, os requisitos adicionais para condutas 
de descarga e esgoto, dependentes do clima, são acordados entre o fabricante e o utilizador. 

NOTA 4: De acordo com as Normas associadas, os componentes conformes com outras Normas de sistemas de tubagem de plástico, 
podem ser utilizados com tubos e acessórios conformes uma dada Norma associada, se satisfazerem os requisitos de dimensões das 
uniões e os requisitos funcionais da referida Norma associada. 
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2 Referências normativas 
A presente Pré-norma Europeia incorpora por referências datadas ou não datadas, disposições de outras 
publicações. Essas referências normativas são citadas nos locais apropriados do texto e as publicações 
encontram-se referidas a seguir. Para as referências datadas, emendas ou revisões subsequentes duma 
qualquer dessas publicações só se aplicam a esta Pré-Norma Europeia quando nela incorporadas por emenda 
ou revisão. Para as referências não datadas é válida a última edição da publicação referida (incluindo 
emendas). 

EN 12056-1:2000 Gravity drainage systems inside buildings – Part 1: General and performance 
requirements 

EN 12056-2:2000 Gravity drainage systems inside buildings – Part 2: Sanitary pipework, layout and 
calculation 

EN 12056-3:2000 Gravity drainage systems inside buildings – Part 3: Roof drainage, layout and 
calculation 

EN 12056-5:2000 Gravity drainage systems inside buildings – Part 5: Installation and testing, 
instructions for operation, maintenance and use 

prEN 12056-6:1995 Gravity drainage systems inside buildings – Part 6: Inspection and testing 

3 Terminologia, definições, símbolos e abreviaturas 
Para os objectivos da presente Pré-Norma aplicam-se as definições, símbolos, abreviaturas e a terminologia 
que se seguem. 

3.1 Terminologia geral 

Para a terminologia geral, vejam-se as EN 12056-1:2000, EN 12056-2:2000 ou EN 12056-3:2000, conforme 
aplicável, e Figura 1 (a figura é apenas esquemática).  

Os regulamentos nacionais e/ou locais podem exigir sistemas de drenagem distintos para esgoto e águas 
pluviais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
ENV 13801 
2006 
 

p. 10 de 59 

 

 

 
 

 

Legenda: 
1 Esgoto     7 Tubo de descarga de águas pluviais  13 Sifão 

2 Caixa de visita    8 Conduta de ligação      14 Coleira 

3 Caixa de inspecção   9 Lavatório        15 Conduta de outros edifícios 

4 Colector     10 Lavabo (Banca de cozinha)   16 Tubo interior de descarga de águas pluviais 

5 Coluna de descarga  11 Sanita        17 Coluna de descarga externa 

6 Coluna de ventilação   12 Banheira 

NOTA: As legendas 1, 2, 7 e 14 não estão cobertas pela presente Pré-Norma. A legenda 3 está coberta se a distância à parede do 
edifício for igual ou inferior a 1 m. 

Figura 1 – Terminologia para um sistema de descarga e esgoto 

3.2 Definições 

Para os objectivos da presente Pré-Norma, aplicam-se as definições dadas na Norma relevante associada 
juntamente com as que se seguem. 

3.2.1 norma associada 
Norma que especifica todos os requisitos aplicáveis a tubos, acessórios e uniões de um determinado material, 
para serem instalados de acordo com as recomendações desta Pré-Norma. 
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3.2.2 comprimento da embocadura com anel de estanquidade (Tipo S, tipo N ou M, ou tipo L) 
Comprimento duma embocadura com anel de estanquidade, que se designa por curta (tipo S), normal ou 
média (tipo N ou tipo M), ou longa (tipo L) nas Normas relevantes associadas. 
NOTA: Nas EN 1329-1, EN 1453-1 e ISO 8283-4, as embocaduras tipo N são designadas por tipo M (média). 

3.2.3 braço flexível (L1 e L2) 
Comprimento livre entre dois pontos fixos de ambos os lados de uma curva, num sistema para colar. Os dois 
comprimentos são designados L1 e L2. 

3.2.4 zona de instalação (vala) (c) 
Espessura da camada compactada sob o tubo quando é enterrado no interior da estrutura do edifício. 

3.2.5 junta de dilatação (E, E1, E2) 
Distância entre a base duma embocadura e o terminal macho do componente inserido, deixada durante a 
instalação, de forma a permitir a expansão do sistema. 

3.3 Símbolos 

3.3.1 Símbolos para a instalação 

c   zona de instalação (vala) (veja-se 6.3.2) 

Dmax distância máxima recomendada entre centros de apoio numa instalação acima do solo (veja-se 
6.2.4.2) 

Lc,max distância máxima recomendada entre abraçadeiras fixas numa instalação de betão (veja-se 
7.1.2.7) 

LF comprimento livre entre pontos fixos numa instalação acima do solo (veja-se 6.2.3.1) 

Y comprimento de vedação útil (veja-se 6.2.3.2) 

3.3.2 Símbolo para uniões com embocadura para colar 

O símbolo ilustrado na Figura 2 representa uma ligação rígida, não removível de dois tubos e/ou acessórios 
realizada por meio duma embocadura para colar. 

 

 

 

 

Figura 2 – Símbolo para união para colar 
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3.3.3 Símbolos para uniões com embocadura com anel de estanquidade 

Os símbolos ilustrados na Figura 3, representam uma ligação, não-rígida, desmontável de dois tubos e/ou 
acessórios realizada por meio de um anel de borracha numa embocadura do tipo S, N, M ou L, 
respectivamente. 

 

 

Figura 3 – Símbolos para união com anel de estanquidade 

3.3.4 Símbolo para união por soldadura topo-a-topo 

O símbolo ilustrado na Figura 4, representa uma ligação rígida, não desmontável de dois tubos e/ou 
acessórios realizada por fusão por meio de uma placa aquecida. 

 
 

 

Figura 4 – Símbolo para união por soldadura topo-a-topo 
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3.3.5 Símbolo para união com acessório electrossoldável 

O símbolo ilustrado na Figura 5 representa uma ligação rígida, não desmontável de dois tubos e/ou 
acessórios feita por meio de soldadura eléctrica integrada. 

 

 
 

Figura 5 – Símbolo para união com acessório electrossoldável 

3.3.6 Símbolo para união flangeada com batente  

O símbolo ilustrado na Figura 6 representa uma ligação rígida de dois tubos e/ou acessórios feita por meio de 
parafusos e porcas. 

 

 
 

Figura 6 – Símbolo para união flangeada com batente  

 

3.3.7 Símbolo para uma união por compressão 

O símbolo ilustrado na Figura 7 representa uma ligação rígida de dois tubos e/ou acessórios feitos por 
roscagem com anel de borracha. 

 

 

Figura 7 – Símbolo para união por compressão 
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3.3.8 Símbolos para abraçadeiras 

Os símbolos para abraçadeiras ilustrados na Figura 8, representam uma abraçadeira fixa ou uma abraçadeira 
guia, respectivamente. 
 

 
 

 

Figura 8 – Símbolos para abraçadeiras 

3.4 Abreviaturas 

Para os materiais termoplásticos aplicam-se as seguintes abreviaturas: 

ABS   Acrilonitrilo-butadieno-estireno 

PE    Polietileno 

PP     Polipropileno 

PP-H   Homopolímero de Polipropileno 

PVC-C   Poli(cloreto de vinilo) clorado 

PVC-U    Poli(cloreto de vinilo) não plastificado 

SAN + PVC Mistura de copolímero de Estireno 

4 Limites para concepção do sistema 
Sistemas termoplásticos para descarga de águas provenientes de máquinas de lavar roupa e louça, são 
concebidos para operarem em condições de descarga intermitentes. Sistemas de descarga de PP, PE e PVC-C 
são igualmente concebidos para sanitários públicos, lavandarias ou outras instalações onde existam descargas 
durante longos períodos de tempo a altas temperaturas. Para a concepção de sistemas para outras descargas 
que não de esgoto doméstico, veja-se secção 13 ou as recomendações do fabricante. 

Aplicam-se os requisitos para o cálculo da capacidade de fluxo, de instalações de bombagem, conforme o 
especificado nas Normas Europeias relevantes, sujeitos a qualquer Norma Nacional aplicável e/ou 
regulamentação local. 
NOTA: Entre as Normas Europeias, as Normas EN 12056-2:2000 e EN 12056-3:2000 são preferencialente aplicadas para o cálculo 
da capacidade de fluxo.   
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5 Armazenamento, transporte e manuseamento  

5.1 Generalidades  

Devem ser tidos em atenção todos os regulamentos de segurança locais e/ou nacionais relevantes. 

Deve evitar-se a danificação das superfícies e extremidades dos tubos e acessórios. 

O carregamento e manipulação de componentes fabricados a partir de PP homopolímero, (com marcação PP-
H), para o qual o ensaio de resistência ao choque é realizado a 23 ºC (veja-se EN 1451-1) não é recomendado 
para temperaturas ambientes inferiores a + 5 ºC. Para componentes fabricados a partir de outros materiais, 
consultar o guia de instalação do fabricante referente a instalações a baixas temperaturas. 

Acondicionar os tubos com embocaduras e acessórios pré instalados de modo a protegê-los contra danos e 
evitar que as extremidades dos tubos não fiquem sujeitas a carga, exemplo: alternando embocadura com 
terminal macho nas camadas adjacentes.   

5.2 Transporte 

Acondicionar os tubos e acessórios de forma a evitar que se danifiquem durante o transporte (veja-se Figura 
9). 

Empilhar os tubos até uma altura máxima de 1,5 m, salvo indicações em contrário no manual de instruções 
do fabricante, por exemplo em caso de transporte de tubos paletizados. 

 

 
 

 

Figura 9 – Carga para transporte 
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5.3 Armazenamento 

Não descarregar os tubos e acessórios descuidadamente (veja-se Figura 10). 

Deve providenciar-se uma zona de armazenamento isenta de substâncias que possam danificar a maioria dos 
termoplásticos (veja-se secção 13), deve ter uma base sem irregularidades, suave, e ao nível do solo para 
evitar o risco de curvatura ou danificação das tubagens. Quando as tubagens fabricadas de PE são fornecidas 
em rolos, devem ser colocadas deitadas umas sobre as outras, ou (para diâmetros superiores a DN 90) 
verticalmente em construções apropriadas. 

Evitar o armazenamento dos tubos em exposição directa aos raios solares por períodos superiores a um ano. 
Para períodos de armazenamento longos e/ou grande intensidade de raios solares, é recomendado que se 
proteja o tubo desta exposição, com excepção dos componentes de cor preta de PE.   

A altura máxima de armazenamento recomendada é de 1,5 m [veja-se Figura 10, Detalhe a)] a não ser que o 
fabricante faça referência no seu manual de instruções a um valor diferente, por exemplo quando 
armazenados em paletes [veja-se Figura 10 Detalhe b)].  
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Detalhe a)

Detalhe b)  
 

 

 

Figura 10 – Armazenamento em obra 
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5.4 Manuseamento em obra 

Para evitar o risco de danificar os tubos e acessórios, estes devem ser carregados, não arrastados, para o local 
de trabalho (veja-se Figura 11). 
NOTA: O manuseamento descuidado pode conduzir a danos nos materiais e instalações defeituosas. 

 

 
 

Figura 11 – Manuseamento em obra 

6 Instalação 

6.1 Recomendações gerais para instalação 

6.1.1 Corte do tubo  

Cortar o tubo perpendicularmente ao comprimento com uma serra de dentes finos, ou um equipamento 
especialmente aconselhado para o efeito (veja-se Figura 12). Remover a rebarba interior e exterior das 
extremidades das superfícies cortadas.  

Antes de proceder à união por soldadura, se necessário, no caso de existirem extremidades com chanfro 
proveniente do corte durante o processo de fabrico cortar 10 mm a 15 mm da extremidade do tubo para 
remover essas zonas. 

 

Figura 12 – Corte do tubo 
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Para obter uma linha de orientação perpendicular, deve enrolar-se uma folha de papel à volta do tubo unindo 
as extremidades (veja-se Figura 13). 

 

 
 

 

Figura 13 – Método opcional de corte perpendicular 

 

6.1.2 Obtenção do chanfro no tubo  

6.1.2.1 Não efectuar chanfro em componentes obtidos a partir de PE ou PP concebidos para serem unidos 
pelo processo de soldadura topo a topo (veja-se 6.4.3.2.2). 

6.1.2.2 Para componentes a serem unidos por outras técnicas, se necessário, os tubos podem chanfrados de 
acordo com as instruções do fabricante. Realizar o chanfro no tubo com uma lima média ou equipamento 
especializado para o efeito. Deve assegurar-se que o chanfro da extremidade do tubo e da embocadura sejam 
coincidentes, com um ângulo α a variar no intervalo de 15º a 45º. A espessura mínima de parede resultante 

da realização do chanfro deve ser  no mínimo
3
e

 (veja-se Figura 14).  
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Figura 14 – Realização do chanfro na extremidade do tubo 

6.1.3 Fabrico 

Não fabricar em obra componentes termoplásticos por qualquer outro meio (fusão, formação de embocadura, 
curvatura) que os descritos nas secções 6.1.1 e 6.1.2. 

 

6.2 Recomendações para instalações acima do solo 

6.2.1 Generalidades 

Quando os termoplásticos são sujeitos a variações de temperatura, ocorrem movimentos ou forças de origem 
térmica. As actuais forças ou movimentos são função da variação de temperatura, e não podem ser 
calculados directamente a partir da fórmula do coeficiente de expansão térmica e da temperatura da água, 
devido às descargas de água quente serem intermitentes, o que provoca uma diferença de temperatura entre a 
superfície interna e externa do tubo. Esta diferença deve-se ao baixo coeficiente de condutividade térmica da 
parede. 

6.2.2 Instalação dum sistema de tubagem de PE e PP com uniões rígidas não removíveis 

Os sistemas de tubagens de PE e PP com uniões rígidas não removíveis (exemplo: Uniões por soldadura topo 
a topo e soldadura por ultra sons de PE ou PP, veja-se 6.4.3 e 6.4.4 respectivamente), podem ser instalados 
tendo em conta os movimentos térmicos. Neste caso, os componentes e suportes do sistema de tubagem são 
incorporados de forma a suportar as forças que ocorrem devido às variações de temperatura e de tensões 
induzidas no sistema. 

Fixar todos os tubos rigidamente à estrutura do edifício e apertar cada troço à estrutura através de 
abraçadeiras fixas (isto é, como uma disposição de pontos de fixação conforme apresentado na Figura 15). 
Esta figura é apresentada a título de exemplo e não se aplica para distâncias entre os centros de apoio (veja-
se Quadro 3). 
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Para a concepção de pontos fixos, veja-se 6.2.4.1, e seguir cuidadosamente as instruções do fabricante. 

 

 
 
Legenda 

1   Abraçadeiras fixas (também outras abraçadeiras)  

Figura 15 – Arranjo típico para pontos de fixação rígidos para sistemas de tubagens de PE e PP 

6.2.3 Instalação com concepção de uniões, tendo em conta o movimento térmico 

6.2.3.1 Junta de dilatação e distância entre pontos fixos 
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Em todos os outros casos que não são cobertos por 6.2.2, não é tido em consideração o movimento 
térmico, sendo este aliviado pela concepção da união. 

A temperatura máxima efectiva tem sido utilizada para projectar a profundidade da embocadura e o 
comprimento livre máximo recomendado do tubo permitido pelas uniões, quando a instalação é executada a 
temperaturas que variam entre 0 °C e 30 °C. 

NOTA 1: Os coeficientes de expansão térmica para termoplásticos são apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1 – Coeficientes de Expansão térmica 

Material Coeficiente de expansão térmica 

[ºC]-1

ABS 8 × 10-5  a  9 × 10-5

PE 17 × 10-5  a  20 × 10-5  1

PP 11 × 10-5  a  18 × 10-5

PVC-C 6 × 10-5  a  8 × 10-5

PVC-U 6 × 10-5  a  8 × 10-5

PVC-U de parede estruturada 6 × 10-5  a  8 × 10-5

SAN + PVC 6 × 10-5  a  8 × 10-5

1 Esta é a gama de coeficientes convencional, podendo ser usados outros valores,  
referenciados nas instruções de fabricante. 

 

Em instalações acima do solo, os sistemas requerem pontos fixos (assegurados por abraçadeiras fixas ou 
construídos na estrutura do edifício) e apoios intermédios sustentados através de abraçadeiras guia. Os 
ramais são sempre considerados como pontos fixos. 
Consequentemente, quando a distância entre pontos fixos, LF, em instalação horizontal sobre o solo excede 1 m, utilizar 
uniões não-rígidas para a expansão: a relevância da embocadura com anel de estanquidade (tipo S, N ou M, ou tipo L) 
como especificado na norma relevante pode ser satisfatório. Por consequência, utilizar como comprimentos máximos, 
LF, aqueles que são recomendados para cada tipo de junta de dilatação conforme com o Quadro 2. Durante a instalação 
mantenha também uma zona de dilatação, E, de acordo com o Quadro 2 para cada embocadura. 
NOTA 2: Para sistemas de PE, a embocadura com anel de estanquidade do tipo L, foi especificamente projectada para permitir o 
movimento térmico;  refira-se a ISO 8283-2 para a selecção da concepção apropriada. 

 
Quadro 2 – Comprimentos recomendados entre pontos fixos e zonas de dilatação para cada tipo de 

embocadura, para instalação horizontal acima do solo 
Embocadura tipo S Embocadura tipo N ou M Embocadura tipo L Material 
LF 1

m 

E 

mm 

LF 1

m 

E 

mm 

LF 1

m 

E 

mm 

ABS 1 ≤ LF ≤ 4 2 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 
PE (não existe tipo S para PE) 1 ≤ LF ≤ 4 2 ≥ 20 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 50 
PP (não existe tipo S  para PP) 1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 15 3 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 
PVC-C 1 ≤ LF ≤ 4 2 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 
PVC-U 1 ≤ LF ≤ 4 2 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 
PVC-U tubos de parede 1 ≤ LF ≤ 4 2 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 
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estruturada 
SAN + PVC (não existe tipo S para 

SAN+PVC) 
1 ≤ LF ≤ 4 ≥ 10 1 ≤ LF ≤ 8 ≥ 20 

1   Quando LF  ≤ 1 m, então E não está especificado 
2   Para dn ≤ 50 mm, reduzir LF para ≤ 2 m, e preferir embocadura tipo N ou M 
3   Quando LF ≤ 2 m  reduzir E para ≥ 10 mm. 
NOTA: Estas recomendações são aplicáveis em instalações com temperatura ambiente entre 0 ºC  e  30 ºC. 
Para assegurar a dilatação dos tubos verticais de esgoto, instalar uma união de dilatação com anel de estanquidade, pelo 
menos uma por andar. Instalações acima do solo com uniões de colar e com anel de estanquidade estão representadas nas 
Figuras 16 e 17, respectivamente. Ambas são apresentadas como exemplos e não são aplicáveis a  centros de apoio. 
Para expansão de tubos verticais para águas pluviais, instalar uma união com anel de estanquidade, pelo menos cada dois 
andares. 
 

 
Legenda:  

1  Embocadura tipo N ou M 

Figura 16 – Exemplo de instalação com uniões de colar e uniões de dilatação 
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Legenda: 

1  Embocadura tipo N ou M 

2  Tubo de qualquer diâmetro 

Figura 17 – Exemplo de instalação de uniões com anel de estanquidade 
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6.2.3.2 Comprimentos efectivos das uniões 

Quando unimos terminais macho de tubos ou acessórios com embocaduras com anel de estanquidade, 
incluindo uniões de dilatação combinadas com outras técnicas de união, por exemplo uniões por fusão ou 
colagem, é conveniente assegurar-se que a parte cilíndrica do terminal macho é suficientemente inserida na 
embocadura para além do anel. O comprimento mínimo recomendado para garantir a estanquidade, Y (veja-
se Figura 18), para tal junta é de 10 mm para dn ≤ 50 mm e 0,2 dn para dn > 50 mm. 
 

 
 

Figura 18 – Comprimento efectivo para garantir a estanquidade 

6.2.4 Suportes 

6.2.4.1 Resistência, adaptação e fixação de abraçadeiras 

As abraçadeiras são de metal ou de plástico. 

Conforme aplicável, verificar as abraçadeiras pela marcação e/ou informação associada para confirmar que a 
abraçadeira seleccionada consegue suportar o tamanho e peso dos componentes do sistema. 

Para abraçadeiras que vão ser utilizadas como pontos fixos [(veja-se Detalhe a) da Figura 19], assegurar que 
a abraçadeira pode agarrar o tubo ou o acessório firmemente mas, sem deformar, considerando a espessura 
de qualquer cobertura e/ou manga envolvente. 
NOTA: Para sistemas de PE, se a embocadura com anel de estanquidade tipo L não tiver dispositivo especial de fixação, tal como 
colarinhos prefabricados, a construção da abraçadeira de fixação pode ser realizada por meio de uma fita electrossoldável (veja-se 
Detalhe b) da Figura 19]. 

Para abraçadeiras que serão utilizados como abraçadeiras guia (veja-se Figura 20), assegurar que a guia é lisa 
e que permite o movimento linear do tubo, tendo em conta a espessura de qualquer cobertura e/ou manga 
envolvente. 

Se for utilizada qualquer manga, localizá-la em posição. 
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Detalhe a) Detalhe b)  
Legenda 

1     Fita electrossoldável para pontos fixos 

 

Figura 19 – Abraçadeiras de fixação 

 
 

Legenda: 

1     Manga de material macio 

Figura 20 – Abraçadeiras guia 

6.2.4.2 Distância entre centros de apoio 

Para instalações simples, com excepção dos casos especificados nas instruções do fabricante, não 
exceder o valor recomendado para Dmax, estabelecido no Quadro 3, como a distância entre dois centros 
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de apoio seguidos, quer sejam de fixação ou guia. 
Quando a concepção das abraçadeiras não permite cumprir as distâncias do Quadro 3, então utilizar 
distâncias menores de acordo com as instruções do fabricante. 
 

NOTA: Suportes contínuos podem ser usados por tubos horizontais. 

 

Quadro 3 – Distâncias máximas recomendadas, Dmax, entre pontos de apoio 

Distância entre centros de apoio Diâmetro exterior 
nominal 

 
 

dn
mm 

 
Tubos a operar na 

horizontal 
Dmax

m 

 
Tubos a operar na 

vertical 
Dmax

m 
32 
40 
50 
63 

0,5 
0,5 
0,5 
0,8 

1,2 
1,2 
1,5 
1,5 

75 
80 
82 
90 

0,8 
0,8 
0,8 
0,9 

2,0 
2,0 
2,0 
2,0 

100 
110 
125 
140 

1,0 
1,1 

1,25 
1,4 

2,0 
2,0 
2,0 
2,0 

160 
180 
200 
250 
315 

1,6 
1,7 
1,7 
2,0 
3,0 

2,0 
2,0 
2,0 
3,0 
3,0 

 

Para aplicações mais exigentes, vejam-se as instruções do fabricante. 
Chama-se a atenção para os requisitos específicados que podem ser necessários, por exemplo para sistemas com 
uniões para colar que apresentem uma curva. Neste caso pode ser instalado um cotovelo flexível (veja-se Figura 21) 
em que o comprimento total L1 + L2 não pode exceder o valor recomendado Dmax do Quadro 2 : L1 + L2 ≤ Dmax. É 
recomendado para cada comprimento L1 ou L2 que não exceda o valor indicado no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Distância máxima recomendada entre centros de apoio para curvas com união  
para colar em sistemas de tubagens  

Diâmetro exterior nominal 
 

dn
mm 

Distância entre centros de apoio e 
curvas 

L1 ou L2
mm 

≤ 40 ≤ 200 
> 40  e ≤ 50 ≤ 250 
> 50  e ≤ 75 ≤ 375 

  

> 75  e ≤ 110 ≤ 550 
> 110  e ≤ 125 ≤ 625 
> 125  e ≤ 160 ≤ 800 

 

 
 

 

Figura 21 – Cotovelo flexível 

 

6.2.4.3 Instalação de abraçadeiras 

6.2.4.3.1 Generalidades 

Constituir pontos fixos nas embocaduras dos tubos ou dos acessórios (vejam-se Figuras 22 e 23).  
NOTA: Para sistemas de PE pode ser utilizada uma fita electrossoldável, como exemplo veja-se Figura 24. Se a fita electrossoldável  
não estiver disponível, podem ser usadas duas uniões electrossoldáveis.  

Instalar para cada tubo apenas uma abraçadeira de fixação em cada ponto fixo.  
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Instalar as abraçadeiras guia de tal maneira que a distância entre os seus centros (pontos de apoio) nunca 
exceda a distância máxima recomendada, Dmax, indicada no Quadro 3. 

 

 
 

 

 
Legenda:   

1    Abraçadeira guia para tubos com comprimento  ≥ 1,5 m 

2    Abraçadeiras guia largas para tubos com comprimento  ≥ 2 m 

 

Figura 22 – Instalação acima do solo de tubos e acessórios com dn 40 mm, 63 mm, 90 mm e 110 mm  
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Legenda:   
LF     Comprimento recomendado entre pontos fixos, veja-se Quadro 2 
1     Embocadura com anel de estanquidade tipo L, N ou M, de acordo com o valor LF  (veja-se Quadro 2) 
 

Figura 23 – Esquema geral para instalação típica acima do solo 
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Legenda:   

1    Abraçadeira de fixação  
2    Fita electrossoldável  
 

Figura 24 – Fixação com fita electrossoldável 

 

6.2.4.3.2 Suporte para uniões com dupla embocadura 

Usar sempre uma abraçadeira de fixação em uniões com dupla embocadura.  

Para tubos horizontais utilizar o somatório das juntas de dilatação, E1 + E2 (veja-se Figura 25), para ser 
superior ou igual ao valor de E como recomendado na subcláusula 6.2.3.1. 

Manter a distância entre os centros de apoio inferior ou igual a Dmax, como recomendado no Quadro 3. 
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Figura 25 – Junta de dilatação para embocaduras duplas 

6.3 Recomendações para instalações enterradas 

6.3.1 Generalidades 

Esta cláusula trata da área de aplicação de código BD para condutas enterradas no solo no interior da 
estrutura do edifício, onde é usual a existência de descargas de águas quentes conjugadas com as forças 
externas provenientes do ambiente circundante. 

Como especificado na Norma de Sistema relevante, os tubos e acessórios utilizados na aplicação BD devem 
ser aqueles cujo diâmetro exterior nominal é superior ou igual a 75 mm que são projectados para estas 
aplicações e marcados em conformidade. Os acessórios típicos desta aplicação são as curvas, forquilhas e 
reduções. 
NOTA:  As seguintes séries de tubo são projectados para a aplicação BD: 

- Da Norma EN 1329-1 (PVC-U): Série S-20 ou com espessura superior 

- Da Norma EN 1451-1 (PP): Série S-16 ou com espessura superior 

- Da Norma EN 1455-1 (ABS): Série S-16,7 ou com espessura superior 

- Da Norma EN 1519-1 (PE): Série S-16 ou com espessura superior 

- Da Norma EN 1565-1 (SAN+PVC): Série S-16,7 ou com espessura superior 

- Da Norma EN 1566-1 (PVC-C): Série S-16,7 ou com espessura superior 

Tubos de PVC-U com parede estruturada conforme com a EN 1453-1 não estão concebidos para a área de aplicação BD. 

E necessário ter em atenção o local e/ou os regulamentos nacionais no que respeita à estabilidade das 
fundações e à envolvente da construção, por exemplo quando a vala for construída nas proximidades das 
fundações. As secções 6.3.2 e 6.3.3 apresentam exemplos de instalações possíveis. 

Adoptar meios eficazes que impeçam a entrada de cascalho, roedores ou gás. Quando se projecta um sistema 
de tubagem, deve ter-se em atenção a proximidade dos serviços de gás enterrados. 

Para o comprimento de tubo, LF, permitido para cada embocadura de expansão não devem ser excedidos os 
valores indicados no Quadro 5, e deve ser mantida na extremidade da embocadura de expansão uma junta de 
dilatação, como recomendado no Quadro 5. 

Quadro 5 – Comprimento recomendado entre pontos fixos e juntas de dilatação para cada tipo de 
embocadura para instalações enterradas 

Embocadura tipo S Embocadura tipo N ou M Embocadura tipo L Material 
LF  

m 

E 

mm 

LF  

m 

E 

mm 

LF  

m 

E 

mm 

ABS ≤ 6 ≥ 10 ≤ 9 ≥ 10 1 1

PE Não existe tipo S para PE ≤ 6 ≥ 15 ≤ 15 ≥ 40 
PP Não existe tipo S para PP ≤ 9 ≥ 10 1 1

PVC-C ≤ 6 ≥ 10 ≤ 9 ≥ 10 1 1

PVC-U ≤ 6 ≥ 10 ≤ 9 ≥ 10 1 1
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SAN + PVC Não existe tipo S para SAN 
+ PVC 

≤ 9 ≥ 10 1 1

1  As embocaduras tipo L são apenas usadas para sistems de PE na área de aplicação de código BD. 

6.3.2 Instalação para aplicação BD 

Instalar o sistema sobre um leito deixando para isso uma camada de gravilha ou de areia compactada com 
uma espessura, c, entre 100 mm até 150 mm. Quando se faz o enchimento da zona sobre o tubo não é 
recomendada a utilização de equipamentos de compactação pesados mas sim equipamentos de compactação 
ligeiros (veja-se a zona X na Figura 26). 

Quando for espectável a presença de um nível freático elevado é aconselhável a utilização de gravilha. 

Deve ter-se em atenção os regulamentos nacionais e locais relevantes. 

 
 

 

 

 
Legenda: 

1 Zona X 
2 Gravilha ou areia compactada   
3 Solo nativo 
4 Leito de instalação, c, com 100 mm ≤ c ≤ 150 mm 

 

Figura 26 – Exemplo típico de uma instalação em areia ou gravilha 

6.3.3 Movimento diferencial - Uniões flexíveis 

O movimento diferencial num colector ocorre quando existe uma alteração nas condições de carga ou no 
modo de suporte entre tubos sucessivos. As caixas de inspecção, caixas de visita e outras estruturas são 
geralmente sujeitas a acentamentos diferentes aos dos tubos a elas associadas. 
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Para sistemas de PE, devem seguir-se as instruções do fabricante, veja-se Figura 27 como exemplo. 

Para sistemas fabricados de outros termoplásticos, organizar de forma a acomodar o assentamento diferencial 
subsequente por meio de uniões flexiveis. Para reduzir consideravelmente o risco de fractura deve ser 
providenciada uma união flexível localizada na estrutura ou o mais próximo desta. Se for usada uma 
transição de tubo, é aconselhável que a distância entre duas uniões flexíveis não exceda 0,6 m (veja-se Figura 
28). 

Quando é previsível um assentamento diferencial, podem ser instalados vários tubos de transição e se 
necessário o gradiente pode ser incrementado localmente de forma a reduzir a probabilidade do envolvente 
retorno dos tubos. 

Em cada caso o desvio ângular máximo da união não deve exceder o recomendado pelo fabricante. 

Chama-se a atenção para a legislação local e/ou nacional relevante. 

 

 
 
Legenda: 

1 Interior do edifício 
2 Manga de material macio 
 

Figura 27 – Exemplo típico de uma instalação de sistemas de PE através de uma estrutura rígida 
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Legenda: 

1 Interior da estrutura  
2 União flexível 
3 Manga de material macio 
4 Tubo de transição  
 

Figura 28 – Exemplo típico de uma instalação com uniões flexíveis 

6.4 Procedimento para as uniões 

6.4.1 Uniões com junta para colar 

Esta técnica aplica-se em instalações acima ou enterradas no solo de tubos de ABS, PVC-C, PVC-U, PVC-U 
de parede estruturada de SAN + PVC e dá origem a condutas com uniões rígidas. 

Recomenda-se que a colagem seja efectuada a uma temperatura entre -5 ºC e +30 ºC, salvo especificação em 
contrário do fabricante das colas. 

 

Cortar e chanfrar o tubo conforme requerido. Utilizar apenas as colas especificadas pelo fabricante e de 
acordo com a norma de sistema aplicável. Para evitar a evaporação utilizar pequenos recipientes ou bisnagas 
de cola; fechar imediatamente após utilização (veja-se Figura 29). Deve ter-se em atenção a legislação de 
saúde e segurança local e/ou nacional relevante; procurar informações junto do fabricante. 
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Legenda: 

1  Recipiente de cola de solvente 

Figura 29 – Fechar o recipiente 

 

Na ausência de instruções do fabricante, as superficies dos tubos a colar devem ser previamente lixadas e 
desengorduradas com um fluido de limpeza (veja-se Figura 30). 

 

 
 
Legenda: 

1  Recipiente com fluido de limpeza 

 

Figura 30 – Lixar e limpar as superfícies a colar 
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Não dissolver ou diluir a cola de solvente, excepto para sistemas ABS onde a cola de solvente pode ser 
diluída apenas com diluentes recomendados pelo fabricante da cola. 
Aplicar uma camada de cola de solvente uniforme na embocadura e no tubo. É preferível aplicar pinceladas 
axiais para evitar acumulações de cola no tubo e na embocadura ou a formação de grandes bolhas na camada 
da superficie (veja-se Figura 31). 

 
Legenda 

1  Recipiente com cola de solvente 

Figura 31 – Aplicação de pinceladas axiais 

 

Imediatamente após a aplicação da cola, inserir o tubo na embocadura até à sua profundidade total sem uma 
torção excessiva assegurando um alinhamento correcto (veja-se Figura 32). Remover a cola em excesso. 
Deixar a união em repouso durante o tempo recomendado pelo fabricante de tubo. 

É recomendado limpar os pincéis imediatamente após a sua utilização, com um diluente ou fluido de limpeza 
apropriados, e deixá-los secar antes de serem novamente utilizados. 

 
 

Figura 32 – Inserção completa do terminal macho 

 
NOTA: Chama-se a atenção para a secção 8.2 para a união para colar entre componentes de diferentes materiais plásticos. 
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6.4.2 Uniões com anel de estanquidade 

Esta técnica aplica-se em montagens acima ou enterradas no solo de componentes fabricados a partir de 
todos os materiais abrangidos pelas normas de sistema relevantes e originando condutas com uniões não 
rígidas. 

Quando o anel de estanquidade não é colocado na embocadura pelo fabricante, utilizar apenas os  
especificados pelo fabricante. Limpar a cavidade do anel e secar o anel de estanquidade. Inserir o anel na 
cavidade, assegurando-se que o mesmo não fica distorcido ou desalinhado. 

Cortar e chanfrar o tubo como especificado. Limpar a extremidade do tubo. Aplicar o lubrificante no 
terminal macho e inseri-lo na embocadura, mantendo uma junta de dilatação, E, igual ao valor recomendado 
no Quadro 2 ou no Quadro 5, conforme aplicável. Utilizar apenas lubrificantes recomendados pelo 
fabricante. 

O terminal macho pode ser inserido (assegurando que a zona de expansão tem o comprimento apropriado) 
usando uma das seguintes técnicas: 

 - Inserir até à profundidade total, marcando o tubo à volta da embocadura [veja-se detalhe a) da Figura 
33] e então afastá-lo para a distância recomendada [veja-se detalhe b) da Figura 33]; 

 - Marcar a extremidade do terminal macho até à profundidade recomendada, conforme especificada pelo 
fabricante, e inseri-lo até à marca (veja-se Figura 34). 

As unidades de expansão estão preparadas para serem usadas de acordo com a segunda técnica conforme se 
mostra na Figura 34 pois estas são pré-marcadas e pré-montadas. 

 
 
Legenda: 

1  Marca de inserção 
2  Lubrificante 

Figura 33 – Junta de dilatação numa união com anel de estanquidade 
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Legenda: 

1  Marca de inserção 

Figura 34 – Junta de dilatação com uma união de dilatação 

 

Em condutas horizontais, também podem ser instalados acessórios com dupla embocadura com uma junta de 
dilatação na extremidade a montante do acessório. Neste caso, fixar o acessório com uma abraçadeira (veja-
se Figura 35) e fixar o tubo a montante com uma abraçadeira aproximadamente a meio do tubo (veja-se 
6.2.4.3.2). 

 
 
Legenda: 

1 Sentido do fluxo  

2  Abraçadeira fixa 

3  Terminal macho do tubo inserido até ao fundo da embocadura do acessório 

Figura 35 – Posicionamento normal das juntas de dilatação em acessórios com dupla embocadura 
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6.4.3 União por soldadura topo-a-topo  

6.4.3.1 Generalidades 

A técnica de soldadura topo-a-topo aplica-se a instalações acima do solo ou enterradas com componentes de 
PE e PP e origina uma conduta de uniões rígidas. As extremidades do tubo e do acessório a serem soldados 
são aquecidas por um aparelho de aquecimento, depois pressionadas uma contra a outra a uma dada pressão. 
NOTA 1: As uniões soldadas têm propriedades físicas e mecânicas semelhantes às do tubo uma vez que ocorre interligação das 
cadeias moleculares do material. 

Para componentes de PP, unir por soldadura topo-a-topo apenas aqueles cujo material é da mesma classe de 
índice de fluidez a quente em massa (MFR), ou de classes adjacentes, e que possuam uma marcação da 
classe de MFR sobre o próprio componente (por exemplo: MFR B) 
NOTA 2: As classes de MFR (230/2,16) para materiais de PP são as seguintes: 

Classe A: 0 < [MFR] ≤ 0,3 g/10 min; 

Classe B: 0,3 < [MFR] ≤ 0,6 g/10 min; 

Classe C: 0,6 < [MFR] ≤ 0,9 g/10 min; 

Classe D: 0,9 < [MFR] ≤ 1,5 g/10 min. 

Seguir em todos os casos as instruções do fabricante para assegurar uma união estanque e sem problemas. 
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6.4.3.2 Recomendações para as uniões 

6.4.3.2.1 Generalidades  

Proceder à soldadura em ambiente limpo e protegido de geada e humidade elevada. 

Dependendo da dimensão dos tubos e acessórios a soldar, utilizar o equipamento e as técnicas como se 
mostra na Figura 36. 

 

 

 

 

a) dn ≤ 75 mm             b) dn > 75 mm  

Figura 36 – Técnicas de soldadura topo-a-topo 

 
O método de soldadura topo-a-topo inclui as três etapas que se seguem. 

6.4.3.2.2 Preparação da superfície 

Verificar se as superficíes a unir estão cortadas perpendicularmente, sem chanfro, e não apresentam defeitos. 

6.4.3.2.3 Aquecimento das superficíes 

Antes de iniciar a soldadura, verificar se a máquina de soldar está operacional. Elevar a temperatura de 
aquecimento de acordo com as instruções do fabricante, normalmente entre 200 ºC e 230 ºC para o PE, e 
entre 190 ºC e 220 ºC para o PP. Alinhar as superficícies de contacto dos componentes a soldar e introduzir 
entre eles a placa aquecida. Pressionar o conjunto dos dois componentes e a placa a uma pressão na 
superfície a soldar de 0,12 MPa a 0,22 MPa para o PE, e de 0,10 MPa a 0,20 MPa para o PP. Manter a 
pressão de aquecimento até à formação dum cordão de material fundido em toda a circunferência dos 
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componentes a soldar. As instruções do fabricante podem incluir recomendações relativamente aos 
parâmetros do processo de soldadura, como indicado na Figura 37, incluindo intervalos de tempo e pressões 
correspondentes, bem como gama de temperaturas preferenciais. 

 
 

 

Legenda: 
Pa1, Pa2     (MPa)  Pressões de aquecimento,  

máxima e mínima 

Pf1           (MPa)  Pressão de soldadura 

ta1, ta2         (s)   Tempos de aquecimento  

com pressões máxima e mínima 

ta          (s)   Tempo de aquecimento total 

tf1          (s)   Tempo de pressurização 

tf2          (s)   Tempo de arrefecimento 

tf          (s)   Tempo de arrefecimento total 

tu          (s)   Período de transição 

 

 

 

Figura 37 – Parâmetros para o processo de soldadura 

6.4.3.2.4 Soldadura  

Remover a placa de aquecimento, juntar e pressionar as duas superfícies aquecidas. Manter a pressão de 
acordo com as instruções do fabricante e com um correcto alinhamento dos dois componentes até que a zona 
de soldadura esteja arrefecida. Os parâmetros para a soldadura dos dois componentes e a operação de 
arrefecimento, devem ser os indicados nas instruções do fabricante, veja-se Figura 37. 

ADVERTÊNCIA Não acelerar o processo de arrefecimento por meio de água fria ou qualquer tipo de 
equipamento de arrefecimento, pois dessa forma corre-se o risco de deteriorar a qualidade da união. 
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6.4.4 Uniões com acessórios electrossoldáveis 

6.4.4.1 Generalidades 

As uniões com acessórios electrossoldáveis são aplicáveis a instalações acima ou enterradas no solo, com 
componentes de PE originando condutas com uniões rígidas. 

As partes (extremidades de tubo ou acessório) a soldar, após serem limpas são introduzidas na união e 
levadas à temperatura de fusão por uma resistência de aquecimento incorporada. 

6.4.4.2 Preparação adicional das extremidades dos tubos 

As extremidades dos tubos podem ser chanfradas. Marcar no tubo o comprimento de inserção requerido pela 
união. Se for usada uma união de reparação sem batente, os comprimentos de inserção correspondem a 
metade do comprimento da união. Se for recomendado pelas instruções do fabricante, raspe a área marcada 
com uma faca ou um equipamento especial, (veja-se Figura 38). 
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Figura 38 – Preparação da extremidade do tubo 

 

6.4.4.3  Recomendações para as uniões 

Assegurar que a união electrossoldável está limpa e isenta de gordura ou pó. Se necessário, limpar a união 
por abrasão mas sem utilizar sabão ou qualquer outro produto de limpeza. 

Introduzir as extremidades preparadas do tubo ou acessório na união, até que estas atinjam o batente, se não 
houver ou se a união de reparação não tiver batente, até à marca do comprimento de inserção (veja-se secção 
6.4.4.2). 

Antes de proceder à montagem, verificar o correcto alinhamento do tubo e/ou acessório. 
NOTA 1: Alinhamentos incorrectos provocam tensão. 

Ligar os terminais a uma fonte de energia eléctrica e operar a alimentação de acordo com as instruções do 
fabricante. 
NOTA 2: É recomendado o uso de uma máquina de electrossoldadura totalmente automática. 

Uma vez terminada a operação de soldadura, verificar visualmente se foi completada som sucesso. 
NOTA 3: Algumas uniões electrossoldáveis são equipadas com pinos ejectáveis1 ou indicadores termo cromáticos com a função de 
certificar a execução satisfatória da fusão (vejam-se as instruções do fabricante). 

6.4.5 Uniões com flanges e batentes 

6.4.5.1 Generalidades 

As uniões com flanges e batentes são aplicáveis em instalações de PE acima do solo e originando condutas 
com uniões rígidas. 

As extremidades dos tubos e acessórios são ligadas aos adaptadores da flange por meio de soldadura topo a 
topo ou por electrossoldadura. Os adaptadores são apertados por compressão dos anéis da flange através de 
parafusos e porcas. 

6.4.5.2 Recomendações para as uniões 

                                                      
1 Nota Nacional (informativa): Vulgarmente conhecidos por testemunhos. 
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Antes de proceder à união, assegurar que os adaptadores da flange estão correctamente alinhados. Inserir o 
vedante entre os adaptadores, introduzir os parafusos, anilhas e porcas e apertar na sequência correcta. 

 

 

6.4.6 Uniões de compressão 

6.4.6.1 Generalidades 

As uniões de compressão são aplicáveis em instalações de PE acima do solo e originam condutas com uniões 
rígidas. 
NOTA: As uniões de compressão são indicadas para o aperto e vedação na superfície exterior do tubo ou do terminal macho. Não 
são indicadas para compensar o movimento térmico no interior da conduta.  

6.4.6.2 Recomendações para as uniões 

Cortar o tubo como requerido. Limpar a extremidade do tubo com um pano limpo. Separar a porca, a anilha 
o vedante de borracha da extremidade do tubo e inseri-la totalmente na união. Apertar com segurança a 
porca. 

7 Recomendações especiais 

7.1 Betonagem dos sistemas termoplásticos na estrutura do edifício 

7.1.1 Generalidades 

Seguir cuidadosamente as instruções do fabricante, sujeitas a qualquer legislação local e/ou nacional 
relevante. 

Desde que se trate de uniões rígidas (exemplo sistemas com uniões por soldadura topo a topo) os 
componentes de PE ou PP podem ser inseridos no betão sem qualquer precaução especial (veja-se Figura 39 
em comparação com Figura 23). 
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Figura 39 – Exemplo de uma betonagem de uniões rígidas de sistemas de PE ou PP 
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Para as outras situações com sistemas de PE e PP, e para todos os sistemas fabricados noutros materiais, 
aplicam-se as secções 7.1.2 ou 7.1.3, qualquer que seja a temperatura de cura do betão à temperatura 
ambiente ou do aquecimento forçado. Ter o cuidado de não ultrapassar a altura máxima recomendada da 
cobertura de betão sobre os componentes, que é dada no Quadro 6. 

 

Quadro 6 – Altura máxima recomendada de cobertura de betão 

Altura máxima recomendada da cobertura de betão 
com aquecimento forçado 

Material Série-S dos tubos 
das normas de 

sistema relevantes 
à temperatura 

ambiente 
m 

a 50 ºC 
m 

a 70 ºC 
m 

ABS S-25 

S-16,7 

0,5 

1,5 

não 

0,5 

não 

não 1

PE S-16 

S-12,5 

1,0 

2,5 

 0,5 

1,0 

PP S-20 

S-16 

S-14 

0,5 

1,5 

2,5 

não não 

0,5 

1,0 

PVC-C S- 25 

S- 16,7 

0,5 

3,0 

não 

1,25 

não 

não 1

PVC-U S- 25 

S- 20 

não 

1,0 

não 

não 

não 

não 

PVC-U com parede 
estruturada 

dn ≤ 125 mm 2

séries únicas 

1,0 não não 

SAN + PVC S-25 

S-16,7 

0,5 

2,0 

não 

0,75 

não 

não 1

1  Aquecimento forçado entre 50 ºC e 70 ºC é recomendado apenas em sistemas de PE e PP (veja-se  
7.1.3.1) 
2  Para dn ≥ 140 mm, utilizar componentes conforme especificado para áreas de aplicação BD noutras 
normas de sistema relevantes e preferencialmente conforme o prEN 13476-1:1999. 
 

7.1.2 Betonagem de sistemas inseridos no betão preparado à temperatura ambiente 

7.1.2.1 Deve ter-se em atenção a legislação local e/ou nacional aplicável. 

7.1.2.2 Fixar bem os sistemas com montagens com anel de estanquidade, para evitar que flutuem e impedir 
que haja uma deflexão durante o vazamento do betão. 

7.1.2.3 Com o vazamento e vibração do betão, ter um cuidado especial para não estragar a toda a conduta. 
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7.1.2.4 Tapar as embocaduras com fita para evitar que o betão se infiltre nas entradas da conduta. Cobrir ou 
tamponar os tubos abertos de forma a impedir a entrada de água ou betão. 

7.1.2.5 Fixar todos os tubos que estejam ligados e cujas embocaduras estejam na mesma direcção dos tubos a 
que estão ligadas, para evitar deslocamentos ou forças de curvatura. 

7.1.2.6 Quando uma conduta é ligada com uma união de redução, utilizar os meios apropriados para fixar o 
tubo de maior diâmetro junto à união, de forma a protegê-la contra as tensões induzidas pelo tubo mais 
pequeno. 

7.1.2.7 A Figura 40 mostra como deve ser efectuada uma fixação na cofragem. Recomenda-se que sejam 
usadas abraçadeiras com resistência suficiente para segurar os tubos na posição correcta. Nos sistemas de 
betão, para distâncias entre os centros de apoio, não ultrapassar os valores máximos recomendados, Lc,max, 
dados no Quadro 7. 
NOTA: O tubo também pode ser fixado ao aço reforçado. 

 
 

Figura 40 – Exemplo típico de uma fixação no betão 

 

Quadro 7 – Distância máxima recomendada entre os centros de apoio para tubos a serem betonados 

Distância entre os centros de apoio Diâmetro exterior nominal 
 
 

dn
mm 

Conduta horizontal 
Lc,max 

m 

Conduta vertical 
Lc,max 

m 

32 0,4 0,8 
40 0,5 1,0 
50 0,5 1,0 
63 0,5 1,0 
75 1,0 1,5 
80 1,0 1,5 
82 1,0 1,5 
≥ 90 1,0 2,0 

 

7.1.2.8 Para tubos que estejam completamente betonados, não ultrapassar a altura máxima recomendada de 
cobertura de betão indicada no Quadro 6 e não instalar mais do que 3 m de comprimento sem estar fixo num 
ponto ao betão (veja-se Figura 41). Embocaduras, uniões electrossoldáveis e outros tipos de acessórios 
poderão actuar como pontos de fixação ao betão. Um anel feito do mesmo material do tubo pode ser colado 
ou soldado ao exterior do tubo, conforme aplicável, de forma a actuar como um ponto extra de fixação 
quando o comprimento do tubo exceder os 6 m. 
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Legenda: 

1  Embocadura com anel de estanquidade e junta de dilatação 
2  Abraçadeira fixa na cofragem 
 

Figura 41 – Exemplo típico de um sistema de tubos betonados 

 

7.1.2.9 Instalar pelo menos uma embocadura com anel de estanquidade entre dois pontos fixos para permitir 
a expansão dos tubos. Para assegurar o movimento livre dos tubos nos anéis de estanquidade, lubrificar o 
terminal macho dos tubos. 

Verificar que as juntas de dilatação estão conformes com as recomendações para E referidas no Quadro 2. 

7.1.2.10 Instalar sempre parcialmente os sistemas de tubo no betão com pontos fixos na placa do tecto ou do 
chão (veja-se Figura 42). 
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Legenda: 

1  Chão 
2   Tecto 
3  Tubo a instalar após a colocação do betão 
4   Embocadura com anel de estanquidade com junta de dilatação 
5   Junta de dilatação nesta embocadura (exemplo com dupla embocadura) 
6   Junta de dilatação numa dupla  embocadura 
7   Abraçadeira guia ou embocadura para colar ou anel de soldadura para segurar a união fêmea-fêmea. 

Figura 42 – Exemplo típico de um sistema de tubos parcialmente betonados 

 

7.1.2.11 Os tubos que são ligados a sistemas parcialmente inseridos entre as placas do tecto e do chão são 
habitualmente instalados após betonagem. 

O terminal macho ou a extremidade do tubo pode terminar contra o betão. Um colarinho feito com 
poliestireno expandido pode ser colocado à volta do terminal macho ou da extremidade do tubo conforme se 
mostra na Figura 43. Uma vez aplicado o betão, remover o colarinho de forma a permitir a ligação de uma 
futura conduta ao terminal macho conforme se mostra na Figura 44, onde o detalhe a) é aplicável a todos os 
sistemas com uniões não rígidas e o detalhe b) a uniões rígidas em sistemas de PE e PP. 

As extremidades dos tubos na parte superior da cofragem, podem ser efectuadas da mesma forma, de modo a 
evitar danos aos tubos que se encontram sobre a cofragem durante a betonagem (veja-se Figura 45).  
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Legenda 
1  Colarinho de poliestireno expandido 
2  Cofragem para o betão 
 

Figura 43 – Como colocar o colarinho de poliestireno expandido à volta do terminal macho dentro da 
cofragem 

 
Legenda                       Legenda 
1  Extensão da extremidade do terminal macho               1 Abraçadeira de fixação 
2  União telescópica                      2 Tubo com embocadura 
3   Anel de colar ou de fusão para segurar a união telescópica  
 
Detalhe a) Para sistemas com uniões não rígidas   Detalhe b) Sistemas com uniões rígidas de PE e PP 

Figura 44 – Como continuar com a instalação por baixo dum tecto em betão (após a remoção do anel de 
poliestireno e da cofragem) 
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Legenda 
1   Anel de poliestireno expandido 
2   Tampão 
 

Figura 45 – Como termina o tubo contra a parte de cima de uma cofragem (após a remoção da cofragem) 

 

7.1.2.12 Quando a instalação parcial dos sistemas de tubos no betão decorre durante condições de Inverno, 
deve assegurar-se que o gelo derretido não se infiltra nos tubos e acessórios instalados, de forma a evitar 
danos causados pelo congelamento da água dentro da conduta. Esta precaução não se aplica a sistemas de 
PE. 

7.1.3 Betonagem de sistemas com aquecimento forçado 

7.1.3.1 Para aquecimento a uma temperatura máxima de 50 ºC, utilizar apenas sistemas com espessuras de 
parede iguais ou superiores à série S 16,7 (que exclui qualquer sistema de PVC-U e sistemas de PP da série S 
20). Para temperaturas entre 50 ºC e 70 ºC utilizar apenas componentes de PE e PP conformes com o Quadro 
6. 

Deve ter-se em atenção a legislação local e ou nacional relevante. Seguir cautelosamente as instruções do 
fabricante, com especial atenção para as distâncias entre os centros de apoio, e aceitar as seguintes 
indicações como adicionais às dadas na secção 7.1.2. 

7.1.3.2 Não deixar que a temperatura do betão na cofragem seja superior a 50 ºC ou 70 ºC conforme o mais 
relevante (veja-se Quadro 6). 

7.1.3.3 Após terminar o tratamento térmico, deixar a conduta arrefecer lentamente. 

7.2 Isolamento de sistemas termoplásticos  

Este ponto aplica-se apenas a sistemas que são prefabricados de origem.  
NOTA: Não isolar localmente estes sistemas a não ser que seja autorizado pela legislação local e/ou nacional. 

Assegurar-se que os tubos e acessórios são mantidos nas posições iniciais durante esta operação. 

Sob certas circunstâncias, quando ocorrem temperaturas mais elevadas que as permitidas para o material, 
pode haver necessidade de se arrefecer a conduta, por exemplo através de água fria, neste caso é necessário 
fixar os componentes para evitar qualquer deslocamento.  

7.3 Prevenção de tensões adicionais na conduta 
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Evitar desalinhamentos da conduta. Quando são cheios os espaços entre um orificio na parede e o tubo que a 
atravessa, ter o cuidado para não puxar o tubo fora do alinhamento. 

 

8 União a outros materiais ou outras construções 

8.1 Generalidades  

Qualquer união entre um componente termoplástico e componentes de materiais diferentes devem estar em 
conformidade com os requisitos funcionais dados pelas normas de sistema associadas. 

Em todos os casos, devem ser seguidas as instruções do fabricante para assegurar uma união estanque e sem 
problemas. 

8.2 Uniões para colar 

No caso de colagem de materiais plásticos diferentes, devem utilizar-se apenas componentes com dimensões 
e tolerâncias do diâmetro exterior muito próximas às dos componentes de outros materiais, e tipos de colas 
que são compatíveis com ambos os tipos de plástico: consequentemente são aplicáveis somente à união entre 
componentes de PVC-U, PVC-U para tubos de parede estruturada, ABS, PVC-C e SAN + PVC.  

8.3 Uniões com junta elástica 

No caso de uma união com uma embocadura com junta elástica fabricada de um determinado material 
termoplástico, devem utilizar-se apenas componentes fabricados com outros materiais com tolerâncias no 
diâmetro exterior do terminal macho inferiores ou iguais às do material base e com comprimentos de 
embocadura de acordo com os requisitos do outro  material. 

Exemplo: É permitido unir uma embocadura de PE com junta elástica a um terminal macho de PVC-U 
(desde que os comprimentos da embocadura e do terminal macho sejam compatíveis), mas não uma 
embocadura de PVC-U com extremidade macho de PE, porque as tolerâncias do de do PE são superiores às 
tolerâncias do de para o PVC-U.  
NOTA: Devido à possível alteração dos materiais a temperaturas extremas deverá ser dada atenção à necessidade de seleccionar a 
dimensão, composição e dureza do anel de vedação para as uniões de diferentes materiais plásticos. 

8.4 Uniões com componentes não termoplásticos 

Devem ser seguidas cuidadosamente as instruções do fabricante. 

As Figuras 46 a 49 são dadas como exemplos e não cobrem toda a gama de produtos disponíveis para a 
união de tubos termoplásticos a tubos de materiais não termoplásticos (ferro fundido, latão, grés, cerâmica 
etc.), mas apenas para os mais comuns. 
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Legenda    

1     Outro material 

2     Anel flexível especial    

3     Termoplástico        

 

Legenda 

1     Outro material 

2     Vedante  

3     Termoplástico 

Figura 46 – União típica dum terminal macho de 
outro material 

Figura 47 – União alternativa dum terminal macho de 
outro material  
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Legenda    

1     Termoplástico  

2     Anel duplo    

3     Material metálico 

Legenda 

1     Termoplástico 

2     Anel de estanquidade 

3     União plástica 

4      Outro material 

Figura 48 – União típica duma embocadura de metal 

 

Figura 49 – União típica dum terminal macho 
em termoplástico 

8.5 Adaptadores 

Os fabricantes fornecem adaptadores especiais para ligar tubos termoplásticos a componentes de outros 
materiais (veja-se Figura 50 como exemplo), incluindo outros plásticos. Na selecção do adaptador, deve 
assegurar-se que o acessório recomendado cumpre os requisitos funcionais apropriados de acordo com as 
normas de sistema associadas e permite movimentos devido a alterações térmicas, alternativamente pode 
instalar-se uma junta de dilatação nas proximidades da união. 
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Legenda  

1 Tubo de cerâmica  

2  Curva adaptadora ou conector recto em termoplástico 

3  Anel flexível especial  

 

Figura 50 –  União típica entre terminais macho da sanita de cerâmica e a conduta 

9 Aspectos ambientais 
Chama-se a atenção para a legislação local e/ou nacional aplicável relativa aos aspectos ambientais 
relacionados com ruído e estanquidade ao ar. 

10 Resistência ao fogo da conduta  
Chama-se a atenção para a legislação local e/ou nacional aplicável. Se for projectado um corta fogo fixo em 
determinado ponto da conduta, deve ser considerada essa situação. 

11 Ensaios e inspecções das instalações 

11.1 Ensaios 

Devem ser seguidas as recomendações gerais dadas pelo Projecto de Norma prEN 12056-6:1995. Quando 
utilizado o ensaio de fumo deve prestar-se atenção a que os gases resultantes da combustão dos 
hidrocarbonetos não sejam susceptíveis de causar qualquer dano aos componentes termoplásticos (veja-se 
secção 13). 
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11.2 Inspecção geral  

Devem ter-se em conta as seguintes recomendações: 

a) inserção correcta das juntas de dilatação; 

b) colocação e fixação correcta das abraçadeiras de fixação e guia; 

c) ter em conta os regulamentos e requisitos ao fogo; 

d) ter em consideração os códigos ou os guias de instalação para a drenagem e a legislação local e/ou 
nacional.  

12 Manutenção e limpeza das condutas 

12.1 Generalidades  

12.1.1 Recomenda-se que sejam tomados os cuidados devidos na utilização de agentes químicos de 
descalcificação, que são normalmente de natureza corrosiva, e que os materiais utilizados no sistema de 
tubagem sejam claramente identificados, antes do tratamento, para assegurar que as superfícies interiores não 
sejam afectadas por ataque químico (veja-se ISO/TR 10358:1993). 

12.1.2 Recomenda-se que nas operações manuais de desentupimento se assegure a passagem do equipamento 
de limpeza através da conduta sem danificar as superfícies interiores dos tubos ou dos acessórios. 

12.1.3 Quando forem utilizados equipamentos mecânicos de limpeza deve examinar-se a conduta para 
identificar correctamente as zonas  a limpar. 

12.1.4 Se desejar pintar a conduta não devem ser usadas tintas à base de solventes fortes. Recomenda-se a 
utilização de tintas capazes de suportar os movimentos térmicos dos componentes. 

12.2 Técnicas de limpeza e descalcificação  

Podem    ser   aplicadas   as   técnicas   convencionais  de  limpeza  e   descalcificação,   como   descritas   na  
EN 12056-5:2000, nas redes de materiais termoplásticos. Não obstante, deve prestar-se atenção quando se 
utiliza um procedimento cinético, pelas seguintes razões: 

Este procedimento pode utilizar-se para eliminar qualquer obstrução em ramais de tubos desde que as suas 
funções e limitações sejam conhecidas. O princípio deste funcionamento é baseado no jacto de ar 
comprimido sobre uma coluna de água, criando uma onda de choque que é transmitida à obstrução de forma 
a eliminá-la. 

A resistência do material que provoca a obstrução pode produzir um retorno do jacto sobre o ponto de 
injecção e ferir o operador, ou causar danos na conduta e componentes não concebidos para resistir à pressão 
aplicada. Se houver ramais abertos no sistema, a sujidade pode sair projectada pelos orifícios e danificar as 
pinturas das paredes e tectos. Para os sistemas de drenagem em instalações com materiais termoplásticos, 
recomenda-se a limitação à sua utilização na eliminação de obstruções à base de materiais macios 
compactados como por exemplo,  gorduras, resíduos de sabão e papel. 
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13 Resistência química dos materiais termoplásticos 
Os materiais termoplásticos são resistentes a um elevado número de produtos químicos incluindo bases e a 
maior parte dos ácidos, mas são atacados por certos produtos químicos, a maioria dos quais solventes 
orgânicos. Para muitas águas residuais contaminadas quimicamente, é permitido utilizar em instalações 
industriais com certas limitações, os valores limite de tempo e temperatura equivalentes aos utilizados nas 
máquinas de lavar domésticas sem que estes sejam ultrapassados, a não ser que o fabricante especifique 
outros valores limites de tempo e temperatura. O ISO/TR 10358:1993 serve como guia de resistência 
química dos materiais termoplásticos.    
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